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gida franca de porte, á redaccão do futuro 
1 ravessa de S. João n.° 10.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituidos ; e os 
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NOTICIA importantíssima

Cstamos auetorisados por pes­

soa eompetente, para dizer qne se 
aelia ajustado o casamento de S. 
A. Real a Senhora 1». Maria The- 

reza de Bragança, segunda irmã 
do Senhor I». Miguel de Bragança 

eom S. A. Imperial o Arehiduque 
Carlos Cuiz, irmão do Imperador 
d’Austria.

BRAGA 25 DE MARÇO DE 1875

Protestamo» !

Já se ouve em nossa patria, o grito 
do ímpio, blasphemando contra Deus, con­
tra a religião !

Já se ouve no meio de nós a garga­
lhada do libertino, escarnecendo dos dog­
mas da relevação .'

Já se ouve o incrédulo bradando, bem 
alto, no campo da imprensa — guerra con­
tra Jesus Christo, guerra contra a Egreia 
Catholica! 0 J

Já se ouve o homem descrente cantar, 
ufano, seus triumphos sobre as ruinas da’ 
moral publica 1

jE nós não desataremos a lingua para 
protestarmos contra as blasphemias da im­
piedade?

^E nós não desprenderemos os lábios 
em pró da religião offendida, das crenças 
de nossos paes ultrajadas ?

ó E nós não levantaremos a voz cla­
mando : analhema contra a incredulidade?

Sim, porque somos herdeiros das cren­
ças de nossos paes, das tradições de nos­
sos maiores.

Sim, porque temos na consciência os 
motivos que justificam a necessidade da 
religião que professamos.

Sim, porque só o Christianismo é a 
explicação unica como a satisfação com­
pleta das necessidades do homem.

Sim, porque só a religião que defende­
mos é a base da ordem, a razão do pro­
gresso, a causa da felicidade, o principio e 
0 fim da humanidade.

Homens sem fé tentam arrancar dos 
braços da Egreja Catholica a mocidade inex­
periente e sem educação religiosa, as 
classes pobres, ignorantes e avidas de bem 
estar, por meio de doutrinas falsas e pre- 
judiciaes ao indivíduo, á família e a so­
ciedade.

Cuspindo na face dos ministro dos san- 
luario baldões eaffrontas, atando ao pelou­
rinho do ridículo as pessoas piedosas, rin­
do-se das ceremonias augustas da mages- 
tade do culto catholico, negando os mys- 
terios, encarnecendo os dogmas, despre- 
sando os sacramentos, caminham, uni­
camente, sustentados por seus proprios 
vicios c desvarios d intelligencia, á desmo­
ralisação, ao crime e á impiedade.

Mas em vão se esforçam por quebrar 
a pedra mysteriosa aonde Deus escrevera 
com seu dedo estas palavras—portes in­
feri non prcevalebunt adversus eani

Debalde trabalham por apear do pe­
destal de gloria a obra dos séculos.

Innuteis são todas as tentativas para 
rarear as fileiras dos crentes, oppondo 
a illnsão dos sentidos á verdade, o en­
canto dos prazeres e as seduções da car­
ne á moral.

Nunca conseguireis destruir um prin­
cipio identificado com a natureza humana 
e d harmonia com as suas mais sublimes 
tendências e mais elevadas aspirações. 
_ Nunca podereis tocar n’uma institui­

ção que tem em seu abono a homenagem 
de tantos séculos, o preito e vassalagem 
de tantas gerações.

Nunca alcançareis riscar uma só lettra. 
uma só syllaba desse codigo divino, ao qual 
respeitaram a lima do tempo, o golpe do 
erro, a foice da morte.
,.„\unca . chegareis a desmoronar esse 

edificio cujos alicerces estão nas promes­
sas divinas e cuja cupula magestosa se es­
conde por entre as nuvens e loca no céo.

i Que importa, accendais o fogo da per­
seguição, ventileis o thuribuloda idolatria, 
manegeis o ferro sacrificador?

iQue imporia enchais a trasbordar a|
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taça dos prazeres, assoalheis de flores os 
caminhos ásperos da vida, semeeis gozos 
e prazeres aonde o homem tropeça a cada 
passo na morte e lhe parece escorregar 
e cair na eternidade ?

L Que importa aduleis a nossa lisonja, 
lavoreçaes nossas paixões. ;' 'nossas paixões, abraes largo 

nossas ambições e diante 
nossos olhos façaes brilhar o ouro 

com lodo o encanto de suas formas, com 
toda a utilidade de suas applicações?

4 Que importa nas façaes promessas li- 
songeiras, nos inosireis fagueiras esperan­
ças, nos promettaes posições brilhantes?

Não sacrificaremos, jámais, ao idolo de 
perversas doutrinas.

curso a
de

Não incensaremos, nunca, ante a esta­
tua d interesses, exclusivamente, materiaes 
e d’ambições, excessivamenle desmedidas.

Não ajoelharemos, nunca, ante o des­
potismo e a usurpação coroadas por maior 
que seja o esplendor da realeza, por mais 
severa que seja a ameaça do castigo, por 
mais seductoras que sejam as promessas 
da lisonja.

Não alcatifaremos o chão, nem flores 
lançaremos na sua passagem, quando por 
«hanle de nós~ rodar o carro da revolu­
ção, porque são homedecidos em sangue 
humano os louros que o adornam, são 
victimas humanas as palmas que o cor­
tejam.

Para nós a religião Catholica Apos­
tólica Romana é a verdadeira e unica re­
ligião.

Para nós a religião natural é incomple­
ta como são insuHlcientes as luzes da razão.

Para nós o Christianismo não póde 
existir sem o Catholicismo, porque é um 
só o seu auctor que é Jesus Christo.

Para nós a fheologia ea Philosophia, 
a razão e a fé, a natureza e a revelação,
nao se oppoem, nem se repugnam, porque 
ambas vieram da Divindade e tem a mes­
ma origem.

Somos calholicos, porque uma religião 
que não é universal não é divina.

Somos apostolicos, porque uma religião 
que não data do tempo dos apostolos "não 
é christã.

Somos romanos, porque uma religião 
que não tem um chefe, qual e como designa 
seu fundador, não é perfeita, porém seme­
lhante a um corpo sem cabeça.

Protestamos pois, contra todas as dou­
trinas que não forem approvadas pela 
Egreja.

Protestamos contra todas as calumnias 
e accusações contra o Vigário de Christo 
o Successor de S. Pedro, o Chefe da Ejre- 
ja Catholica, o Ponlilice Romano, o im- 
mortal Pio IX.

Protestamos contra a imprensa irreli­
giosa de todo o inundo, especialmente do
nosso paiz.

Protestamos contra as doutrinas erró­
neas, contra os princípios subversivos da 
ordem religiosa e social, contra todas as 
blasphemias publicadas pelos jornaes anti- 
catholicos do nosso reino como o «Jornal 
do Commercio», de Lisboa, o «Diário da 
Tarde», do Porto etc. etc.

Protestamos contra o silencio dos ca­
lholicos e das auctoridades ecclesiaslicas 
que deviam gritar contra tantas impieda­
des, fulminar tantas heresias.

Juramos que nunca estivemos, nem já­
mais estaremos nas idéas de tão infames 
jornaes.

Juramos que por nosso lado ou por 
nossos meios jámais havemos concorrido 
para a sustentação de tão nojentos pasquins.

Somos Calholicos Apostolicos Romanos.

C9 suicídio.

Qual sepulchro branqueado, lindo por 
fóra mas por dentro cheio de vermes e po­
dridão, a sociedade d’hoje veste louçãos 
vestidos por cima da pútrida mortalha d’um 
materialismo sem egual.

Herdeira da sociedade que se tinha amor­
talhado em suas próprias doutrinas e vícios, 
a sociedade actual quer ir no couce d’esse 
préstito fúnebre ande ha só a lamentar vi­
ctimas, desolação e morte.

Gangrenada até ás entranhas por uma 
idolatria disfarçada e sem nome ; ulcerada 
pelo cancro d’uma incredulidade altiva e 
orgulhosa ; devorada pelo lume de tantas 
desgraças que tiveram sua origem no sé­
culo passado, a sociedade d’hoje tem san­
tificado os vicios, divinisado as paixões e

Pa — $?mestre 750 rs. (franco de
Annuncios e correspondências de 

interesse particular 20 rs. por linha repeti­
ção 10 rs. 1

numero avulso. . . 30 rs

levado á apotheose os delírios d’uma rasão 
desvairada.

O suicídio, eis aqui, um fructo amar­
go, mas genuino da arvore das más dou­
trinas.

Infeliz da sociedade se não corta pela 
raiz esta arvore secular !

Desgraçados de nós se o esquecimento 
de nossa origem e o desprezo do nosso fim 
se propagarem por todas as camadas sociaes 
e com a velocidade do raio !

Chamam ao suicida o homem de honra, 
o homem forte, porque despedaçou a ideia’ 
que o turturava, no poste da morte, porque 
anmquillára o pesar que sentia na cessa­
ção da vida , porque mostrára que tinha 
ein pouca conta a existência para acabar 
com ella < m satisfação d’um capricho ou 
paixão alheia.

bar cm chão d’abrolhos e espinhos, as cren­
ças religiosas com que a mãe o embalara, 
lhe imprimira nos lábios com ardentes ós­
culos. lhe gravára no coração com estrei­
tos amplexos ; o segundo deitou-se no leito 
dos prazeres e acordou no cárcere medo­
nho da descrença e impiedade.

Curemos, pois, esta chaga profunda das 
sociedades modernas, esta ulcera asquerosa 
da geração prezente e curemol-a não com 
outi o cautério senão o da fé, não com ou­
tro balsamo senão o da esperança e cari­
dade.

raça-se comprehender bem ao homem 
que elle não é senhor, mas usufructuario 
da vida; e que o seu verdadeiro dono lhe 
hade pedjr rigorosas contas da sua 
ministração e o homem sentirá em si

pecto exterior até certo ponto opulento é 
que não ha pão, mas só lagrimas. Lorvão 
e peior do que (Iin carneiro onde se hou­
vessem meti ido vinte esquifes de catalépti­
cos, sellando-se para sempre a lagea da 
entrada. O cataléptico, fechado no seu cai-

E, no entanto ^quein é o suicida? um 
desgraçado a quem o infortúnio queimára 
o coração, e a fé não pôde entornar-lhe o 
seu balsamo precioso; um infeliz que ar­
ma o braço de duro ferro e rasga o peito 
aonde Deus tantas vezes fizera ouvir sua 
voz nas horas de silencio, aonde Deus tan 

se sentara a confortal-o em horas d alllicçao e agonia !
Por isso a religião, trajando negro cre­

pe, ao passar por sobre a 'lousa sepulchral, 
aonde está gravado esse mentiroso epila- 
phio — aqui jaz— accrescenta um suicida, 
e estas lettras jámais as poderão carcomir a 
a lima do tempo, jámais as poderá apa­
gar as lagrimas d’uma desventurada família 1

O suicida é o homem que não quer so­
letrar em seu coração o nome da Divin­
dade, que não quer sentir a ancia do in­
finito, a sêde da felicidade.

O suicida e o homem que não queres- 
cutar o ranger dos gonzos da porta da eter­
nidade; que não deixou escoar na ampu­
lheta da vida a ultima areia que devia cair 
devagar e sem rumor.

O suicida é o homem que se revolta 
contra o auctor da vida, gravando em sua 
alma com lettras de sangue o estigma af- 
frontoso da rebellião, o ferrete ignominioso 
da culpa

O suicida é o homem que extravasa o 
sangue, primeiro que o Creador o mande 
refluir ao coração.

O suicida é esse monstro d’ingratidão 
que se esquece do quanto custara a um 
Deus o preço d uma vida para a arrancar 
na ponta d’um punhal.

Não digaes que o suicida não pensou 
no crime que ia perpetrar; dizei antes que 
o temor de. Deus não estava em sua in­
telligencia, nem o remorso em sua con­
sciência.

Senão respondei-me: £ quem disse ao 
pobte vestido d andrajos, coberto de mise- 
ria, unico patrirnonio, unica herança que 
seus paes lhe legaram, que as lagrimas, 
embora fossem o pão de cada dia, eram ò 
aguaceiro dos vendavaes que passam e dei­
xam ver em seus vidrados globos, um mun­
do infinito aonde a felicidade é sem mistura 
e sem termo ?

? Quem disse ao crente amargurado 
pelos cuidados da vida, alanceado pelas af- 
flições do mundo que apoz as lagrimas vem 
a alegria, e que a desesperação, ires vezes 
amaldiçoada por Deus, pela natureza e 
pela razão, jámais se hospedaria em seu 
seio? boi a fe em Deus que elle jámais 
perdera, ainda quando o vento das más dou­
trinas soprava rijamente e ameaçava do- 
bral-o; foi a fé na immortalidade da alma 
de que jámais duvidára ainda quando o ma­
terialista lhe dizia com o escapelo na mão 
que o homem acaba todo em tudo na vala 
do cemitério; foi a fé na justiça infinita que 
na eternidade se traduz por Ceo e Inferno, 
e que elle jámais esquecera, ainda quando 
o mundo lhe gritava no meio de prazeres 
= coroemo-nos de rozas antes que mar­
chem — coronemus nos rosis anlequam mar- 
cessant.

Retirae da intelligencia a fé, da alma a 
esperança, do coração a caridade e tereis 
a causa, a explicação do suicídio.

Vinde ó philosophos, illuminados pelo 
sol do raciocínio, dar-nos a razão porque 
se resigna o pobre, ao qual não é dado 
sequer apanhar as migalhas caidas dos ban­
quetes para matar a fome, e não se resi­
gna, mas antes ergue o ferro contra si mes­
mo, o homem a quem não faltam honras, 
não escaceam lisonjas, não diminuem praze- 
res ?

pezo capaz de contrabalançar os mais 
raigados prejuízos, os mais exquisitos 
prichos, as mais fortes paixões.

ad- 
um 
ar- 
ca-

Um grito verdadeiro e energieo 
ma» sem reco em favor da» 

freiras.
1 Ha sete lustros que o camarlelo da im­

piedade, desmoronando o mosteiro aonde 
o levita do santuario louvava o Creador e 
orava pela creatnra, ameaça fazer pedaços 
as portas do convento aonde se abrigam 
as virgens que se furtam ás seducções do 
mundo.

E’ tão repugnante a sorte á qual pre­
tendem votar as virgens consagradas ao 
Senhor que um insuspeito liberal, ao mes­
mo tempo que uma das mais aparadas 
penas das nossas lettras palrias, levantou 
com toda a força de que é capaz, um grito 
eloquente em favor do sexo frágil que, 
longe de ser nocivo, antes accumula por 
seus rogos ao Eterno, as misericórdias de 
Deus sobre esta sociedade degenerada, re­
tardando assim, o braço irado do Senhor.

Este homem é o snr. Alexandre Her­
culano, e este grito deixou-o escapar em 
uma carta, ha vinte annos publicada pelo 
jornal «O Portuguez».

Lemol-a no excellente jornal a «Nação» 
e não podemos deixar de a não transcre­
ver fazendo applicação d’ella ao caso pre- 
zente.

xao, ouve, sente, tem a consciência de que 
oi sepultado vivo Nas (revas e na immo- 
ulidade, o terror e a desesperação, a falta 

de ar matam-n’o em breve : a sua agonia 
é tremenda mas não é longa. Aqui é ou­
ti a cousa : aqui vê-se, por entre as gra- 
des de ferro, a luz do céo, a arvore que 
dá os fructos, a seara que dá o pão, e tu­
do isto ve-se para se ter mais fome. Todos 
os dias uma esperança duvidosa e fugitiva 
atravessa aquellas grades de involta com os 
primeiros raios do .sol : todos os dias essa 
esperança fica sumida debaixo das trevas 
que á tarde se precipitam sobre Lorvão 
das ladeiras do poente. Depois as noites de 
insomnia ; depois o choro; depois, sabe 
Deus, se a blasphemia 1

Dez vezes que tenhamos lido o Dante, 
ao chegarmos á descripção da torre de 
Ugohno erriçam-se-nos sempre os cabellos. 
Mas Lorvão é uma torre de Ugolino. A 
difíerença está em que no cárcere da Di­
vina Comedia havia um homem forte de 
ahna e de corpo affeito á dôr e ás scenas 
de dôr: aqui ha dezoito ou vinte mulhe- 
les na idade decadente que se aflizeram na 
juventude aos commodos, aos regalos, e até 
ao luxo compatível com as condições da 
vida monastica. Lá o fiera pasto acabava, e 
depois morria-se rápido. Aqui não : aqui ha 
justamente quanto basta para prolongar por 
mezes e por annos o marlyrio. Dir-se-hia
que existe uma providencia infernal para 
que não falte ás freiras.de Lorvão o res- 
trictamente indispensável, para lehto e lento 
se lhes irem os membros mirrando n’um 
longo expirar debeis e senis.

Não encontrou ecco, nem o encontra­
rá jámais porque os homens d’hoje são os 
homens d’então ; para elles não ha senão 
esbanjamentos e desmoralisação. Ediiica-.se 
tudo menos o que é necessário para o ex- 
plendor do culto catholico e para o bem 
da sociedade.

Protege-se tudo menos o que fôr ho­
nestidade, virtude, porque isto cheira a 
mysticismo.

Compadece-se de tudo menos da mi­
séria filha d’um emmerecido soffrimento e 
supportada com evangélica resignação por­
que isto de nada serve para os litulos da 
philantropia.

Com justa razão se queixa o snr. Ale­
xandre Herculano.

i Que diria o illustre escriplor se hoje 
fallasse á vista do que estamos prezen- 
ceando ?

Ouçamos o qne elle diz em sua carta 
e abstenhamo-nos de commentarios.

Meu amigo — Escrevo-lhe do fundo do 
estreito valle de Lorvão, defronte do mos­
teiro onde repousam as filhas de Sancho 
I; d’esle mosteiro melancholico com as

Imagine, meu amigo, uma noite de in­
verno, no fundo d’esta especie de poço per­
dido no meio da turba de montes que o 
rodeiam : imagine dezoito ou vinte mulhe­
res idosas mettidas entre quatro paredes 
húmidas e regelladas, sem agasalho, sem 
pão para se alimentarem, sem energia na 
alma, e sem forças no corpo, comparando o 
passado, sentindo o prezente e antevendo 
o futuro. Imagine o vento que ruge, a chu­
va ou a neve fustigando as poucas vidra­
ças, que ainda restam no edifício ; imagi­
ne essas orgias tempestuosas da natureza 
que passam por cima das lagrimas silencio­
sas dos pobres cistercienses ; e as horas 
eternas que batem na torre. Imagine tudo 
isto, e sentira accender-se-lhe no animo uma 
indignação reconcenlrada e inflexível.

Ha poucos dias passou-se em Lorvão 
uma scena tremenda. N’um accesso de des­
esperação, parte d’esles desgraçados que­
riam lumultuariamente romper a clausura : 
queriam ir pedir pão pelas cercanias. Cus­
tou muito contel-as : tinha-se apoderado 
d’ellas uma grande ambição ; aspiravam á 
felicidade do mendigo, que póde appellar 
para a compaixão humana ; que póde fa­
zer-se escutar de porta em poria. Era uma

montanhas abruptas que o rodeiam por 
todos os lados: escrevo-lhe com o coração 
apertado de dó e repassado de indignação. 
Descendo a examinar o archivo das pobres 
cistercienses, penetrei no claustro por or­
dem da auctoridade ecclesiastica Lá den­
tro n’esses corredores húmidos e sombrios 
vi passar ao pé de mim muitos vultos, cu­
jas faces eram pallidas, cujos cabellos eram 
brancos. Esses cabellos nem todos os dis­
tinguiu o decurso dos annos : a amargura 
embranqueceu os mais d’elles Qnasi todas 
essas faces tem-nas empallidecido a fome. 
Morrem aqui lenlamente umas poucas de 
mulheres, fechadas n’uma tumba de pedra 
e ferro. Estas mulheres ouvem de lá, do 
seu tumulo, o ruido do burgo apinhado na 
encosta fronteira, e dividido do mosteiro 
apenas por um riacho. N’aquellas casas de 
telha-vã, negras, gretadas, desaprumadas, i

vantagem enorme que obtinham. A sua voz 
é demasiado fraca, e os muros de Lorvão 
demasiado espessos. Gemidos, brados, pran­
tos tudo é devorado por este tumulo de vivos. 
Ao menos surgiam como Lazaro da suã 
sepultura.

Gemidos, brados, prantos nada d’isso 
chega aos ouvidos dos homens que exer­
cem o poder n’esla terra ; nada d’isso os 
incommoda. Entretanto se eu fallasse com 
elles, dar-lhe-ia um conselho. Talvez o ou­
vissem, porque a minha voz é um pouco 
mais forte que a das velhas freiras. Era o 
de enviarem aqui sessenta soldados, forma­
rem as monjas de Lorvão em linha no adro 
da egreja e mandarem-lhes dar tres des- 
cargas cerradas. Desapparecia a troco de 
poucos arraieis de polvora um grande es­
cândalo, e resolvia-se aílirmalivamente um 
problema, a que nunca achei senão solu­
ções negativas, o da utilidade da força 
armada n’este paiz.

Porque o primeiro não deixou arrastar- iaua o pat 
se pela corrente da impiedade, nem tom-1 sumptuoso,

com o aspecto miserável da maior parte 
das aldeias da Beira, vive uma população 
laboriosa, que até certo ponto se póde cha­
mar abastada, e a que pelo menos, não 
falta o pão nem a alegria. No mosteiro

Sim, isto era ulil ; porque era atroz ; 
porque era uma scena de cannibaes; por­
que se gravava na mente dos homens; 
porque ficava na historia como um padrão 
maldicto, para instaurar no futuro o pro­
cesso d esta geração. Mas não era infame, 
não era covarde ; não era o assassínio len-

vasto, alvejante, com um as-

to, obscuro, atraiçoado, feito com a mor­
daça na boca das victimas. Corria o san­
gue durante alguns minutos ; não corria o 
suor da agonia durante annos................

freiras.de


o futuro

Restam-lhes apenas alguns pequenos 
fóros espalhados por diversos districlos : os 
quaes geralmenle lhes são recusados, ou 
sua difficil cobrança quasi consome o pro- 
ducto d’ellcs. Vacillanles entre a vida e a 
morle as fieiras de Lorvão prolongam uma 
exislencia de dôr e miséria pendente das 
eventualidades d esse lenue rendimen o. Ha 
um ou dois annos o governo deu-lhes a
esmola de um subsidio: este subsidio. 

Ignora-se o motivo. I orporém. cessou. „ 
ventura alguma secretaria de estado pre­
cisava de novos esforços nas suas commo- 
das poltronas, ou os felpudos tapetes dos ' 
salões minisleriaes tinham perdido o brilho 
das suas côres variegadas, e cumpiia icno 
val-as. São despezas inevitáveis, e e neces­
sária a economia. Se assim foi, !esPÇ' 
mos as exigências imperiosas da dignidade 
governaliva. Alta noite, durante o inverno 
vinte mulheres curvadas ’
velhice podem dirigir-se ao coro calca 1 
quasi descalças as lageas húmidas e l as 
d’esles claustros sohlarms; mas as bolas 
envernisadas de suas excellencias devem 
ranger molemente sobre um pavimento 
suave e as suas cabeças afogueadas pelas 
profundas cogitações reclinarem-se em to- 
os espaldares. Todav.a a mageslade das 

secretarias e os ápices da economia nao 
excluem a tolerância nem a indulg< nc a 
Faço essa justiça ao poder. Quando a ul 
(ima freira de Lorvão expirar de miséria, 
ou debaixo de algumas d’essas paredes ul­
teriores do mosteiro qne ameaçam desabai. 
os ministros soffrerão com animo paternal, 
oue mãos piedosas vão lançar o cadaver da 
pobre monja ao ossuario de sele séculos, 
onde repousam as cinzas de milhares de 
suas irmãs. Depois venderão o edifício e 
a cerca a algum d’esles judeus do século 
XIX a que chamamos agiotas, se algum 
houver a quem passe pelo espirilo ter uma 
casa de campo em Lorvão.

Meu amigo: se a indignação consen­
tisse o riso ; se não se tratasse de uma 
questão grave e triste, eu riria do afan da 
imprensa em ventilar os meios de acudir a 
desgraçada ilha da Madeira. O remedio ha­
de ser o abandono. Quando vejo a lacihda- 
de com que a sorte das freiras de 1 ortu- 
eal se tornaria feliz, e considero o estado 
de Lorvão. de Cellas, e de tantos outros
mosteiros, como heide esperar que reme­
deiem um mal, cuja cura é mil vezes mais
difficil ..............................   ‘ "

Ao governo não peça nem diga nada , 
deixe esses homens ao seu destino; deixe-os 
estofar poltronas e dormir n’ellas. Deus e 
os vindomos hão-de julgar-nos a todos.

Se intender que esta carta de uma tes­
temunha occular póde servir de lhema ás 
suas considerações, publique-a. O homem, 
que vê o que eu vi e abafa no peito o 
grito da indignação, ou é um malvado ou 
um covarde, e eu espero não merecer ja­
mais nenhum d’esses litulos. Imprima esta 
carta no todo ou em parle, se quizer ; por­
que folgarei com isso. O que importa e 
vêr se obtemos despertar a compaixão pu­
blica a favor d’eslas infelizes.

Auctorisando-o, porém, a publicar as

rido da Snr? D. Maria da Gloria ? Não 1 
me recordo bem do que lhe respondi, de­
vendo ser, que esse era muito mais anula 
repugnante á verdadeira nação portugueza , 
como indubitável e inteiramente eslran- 
aeiro, ecomo nem mesmo segundo o fa so 
e plagiario systema introduzido em Portu- 
„ai por D. Pedro e pela Quadrupela Ai- 
hama, podendo allegar até sombra de le­
galidade regular, em desposar a princeza 
como «Rei».

E a razão era clara : As- camaras re­
volucionarias, segundo a vergonhosa carta, 
uue auctorizaram o casamento da Snr u. 
Eia com o alferes, não tinha trazido de 
seus constituintes (laes mesmo quaes elles 
eram) poderes expressos e especiaes pai a 
se fazer aquella excepção no artigo disse 

. ntie chamavam «codigo fundamental».
1 Não sei, já digo, se na mm ha respos­
ta ao Principe alludi a isto ; mas embra- 
mc perfeilamente o que Matlernich então 
disse, com aquelle ar e modo tão impres­
sivo, elegante e empbalico que sabia ex­
primir á sua conversação. Disse d esta 
*orle •_ Na vespera da partida do Du­
que de Coburgo com seu Filho, de Vien ■ i 
na para ir effeituar esse casamento, veio , 
o primeiro aqui procurar-me e disse vi­
nha dar-me parte de que tinha ajustado o 
casamento de seu Filho com a Hamha 
de Portugal ; e que ia partir, com elle, 
para ir effeituar esse consorcio. Eu res- 
jondi-lhe que fizesse muito boa jornada.

Percebendo elle pelo meu modo como 
recebera friamente o annuncio, disse, um 
tanto atrapalhado : - «Parece, I nncipe, 
uue V. A. não approva este contracto, o 
que sinto, porém agora, depois de tudo 
concertado, não posso desfazer o nego- 
cjo9_Ao qne eu respondi friamenle • 
«E que lhe importa ao Duque a minha 
approvação ou desapprovação, pois vem 
dar-me parte de uma cousa feita e con- 
cluida?»—E então accrescentou o Prín­
cipe estas palavras:—«E na manhã se- 
«ninte o Beobachitar (o Observador Aus­
tríaco) nas noticias das eniradas e sahidas 
de viajantes, disse simplesmente, sahiram 
estes e aquelles ; «e o Duque de Cobur­
go e seu Filho para Bruxellas.» _ 
3 Sabe-se, que para ser admittido na 
côrte de Vienna como principe, o pae do 
proprietário aclual do convento da Pen- 
ninha, foi preciso que a duqueza de Keut 
fosse a Vienna; onde então o lio do pnn- 
cipe Alberto Coburgo, marido da rainha 
Vicloria, foi recebido entre os príncipes

Ba guccessão «Io» reis de Hespanha.

No «Westminster Gazelle», de Londres, 
que o nosso amigo e correligionário o ex. 
snr A. R. de Saraiva fez o obséquio de 
nol-a mandar, lemos no n? 321 do cor-|posit 
renie anno, uma importante correspondem dera 
cia de Gerona aonde se falia da successão 
dos reis de Hespanha E como achamos de 
muita utilidade a sua leitura por isso a 
vertemos em linguagem vernacula :

« Amadeu I abdicou, renunciou a lodos 
os direitos, por si, por seus herdeiros, etc. 
e foi proclamada a republica nas ruas de

Durante este silencio fatal, presagio da 
tempestade eminente, é importante regis­
tar alguns factos hisloricos, que poem 
a responsabilidade da desgraça aclual da 
Hespanha, exaclamenie no seu logar.

Quem está bem informado ácerca dos 
negocios de Hespanha lem de confessar que 
o prezenle governo revolucionário, hade 
ter uma existência ephemera, como oulio 
qualquer que não seja Carlos VIL

D. Carlos ha-de em breve senlar-se no

por ella. Sua mulher Chrislina concebeu lo- 
Lo a ambição de sustentar no throno a sua 
familia excluindo D. Carlos. O rei qne por 
muito tempo não foi mais que um imbecil, 
morreu em 1833, quando appareceu a dis­
posição, que os melhor mlormados consi­
deram criminosa ; mas que se pretendia fa­
zer crer que o Rei a tivesse estado lhe nao 
permitiia saber o que fazia), em que no­
meava para lhe sueceder sua filha.

Carlos V fóra expulso do paiz pelos 
ataques dos partidários de Chrislina, e re- 
fugiara-se em Portugal; e se nao tosse a 
demora em asseverar o seu direito depois 
da morte do rei, a maior parle do exerci­
to e do paiz se leria declarado por elle . 
mas o tempo linha dado a Chrislina, que 

, se constituirá regente, occasião de ganhar 
i para si a maior parte dos oíliciaes do exer­

cito e muitos outros adherenles. Seguiu-se

do neto de Carlos X d’um modo que na- 
«in d pi x a 3 desejar»Os jornaes anti-catholicos bem sabem 
a força moral qne adrem ao neto de Car- 
los X das palavras de Pio IX, e por isso 
as quizeram adulterar, contando a guns 
factos a esle respeito d um modo inleira- 
mente diverso d'aqueHe que se passar^

O «Courrier de Bruxelles» diz a este
respeito :

«Não ignoraes qne o «Français» se obri- 
gon ha pouco a sustentar que o Santo I a- 
dre tinha censurado o proceder do Con­
de de Chambord na questão da bandeira 
branca.

throno de seus maiores ; por isso vou prm- 
cipalmente fazer uma breve referencia dos 
direitos de D. Carlos ao throno de Hespa­
nha, e no conjuncto d’esles direitos vereis 
a influencia que exerceu a Inglaterra na
política hespanhola.

Carlos VII è um Bourbon, e o seu di­
reito de reinar em Hespanha hasea se pri­
meiro no testamento de Carlos H ; e em 
segundo logar no tractado de Llrechl.

Em 1700, Carlos 11, filho de Filippe 
IV, ultimo rei hespanhol do ramo da Áus­
tria, morreu sem descendencia; mas deixou 
por seu successor em seu testamento Fi­
lippe V, duque d’Anjou, neto de Luiz XIV 
de França. Por esta disposição teslamen- 
taria receiou a Inglaterra que se enfraque­
cesse a sua influencia sobre as potências 
da Europa se houvesse de acontecer que 
as coroas de França e de Hespanha ficas­
sem reunidas no mesmo soberano ; e a guer-

então a guerra dos sete annos entre os con­
servadores por Carlos V e os revolucioná­
rios pela Rainha regente. Os carlistas te­
riam um bom exilo se não fôra a inter­
venção armada, pela qual a França levou a 
Inglaterra a alliar-se em estabelecer a lai- 
nha no throno. Começou então a gueria e 
Carlos V. refugiou-se em França, onde 
abdicou em seu filho Carlos VI, que nun­
ca descançou em sustentar o seu direito ao 
throno; seguiram-se então os levantamen­
tos carlistas de 1848, 1855 e 1860. Carlos 
VI morreu sem successão. Em outubro de 
1868 1). João abdicou em seu filho D. Car­
los VII, o aclual D. Carlos Rei legitimo de

«Lm despacho chegado hoje diz que o 
«Osservatore Romano» quiz desmentir ca- 
ihegoricamente esta noticia aliás comple- 
lamente inverosímil. Deixae que eu con­
firme este desmentido por um lacto ple-

toda a Hespanha.
Vamos agora expor alguns factos que 

descobriram perfeitamenle a polilica fran- 
ceza, e o insensato proceder da Inglaterra, 
em violar o tractado de Utrech, e em pro- 
mover a intervenção armada em favor de

na côrle.
Não tencionava escrever toda esta dig- 

gressão, mas esta minha penna faz-me 
destas pirraças mais de uma vez; eis
aqui o que internava noticiar, pela relação 
que tem com a divulgação de boje, com
Bronbach, d’aquella vantajosa união con-
tratada :

No excellente semanarm «The Calho- 
lic Opinion» (A «Opiniõe Catholica/» do 
" 15 do corrente, lè-se este artigo, quedia 
lhe

que

ideias que me assaltaram ao prezenciar o 
espectaculo atroz e repugnante que esta 
diante de mim, advirta que não lia nisso 
nem virtude, nem audacia. Incommodam- 
me mcdiocremenle as cóleras de certa gen­
te, e a malevolência e o odio Telles são 
títulos que apprecio porque creio que hão- 
de honrar perante a posteridade quem quer 
que os possuir, se é que este paiz não 
caminha fatal e irremediavelmente á dis­
solução social

Lorvão, 20 de julho de 1853.

A. Herculano.

to 
do

communicam de Boltzen :

Uma princeza chrislã.

Remello-vos uma relação do testamen- 
da fallecida imperatriz Carolina, (viuva 
imperador Francisco I), que appareceu 
Ancona de Bolonha, e póde instruir

ra de successão dos doze annos, com as । 
grandes victorias de Marlborough e o suc- । 
cesso das armas inglezas, continuaram a ■ 
evitar que se realisasse aquelle successo , 
e o tractado de Ulrecht, feito pelas gran­
des potências da Europa em 1713 facul­
tou á Inglaterra o exercer a sua influencia

Por esle tractado Filippe V era confir­
mado no ihrono dHespanha, e elle por 
sua parte renunciou por si e por seus suc- 
cessores á coroa de França ; e o rei de 
França devia ceder todos os direitos á co­
roa d'Hespanha por si e por seus succes- 
sores. Pelo 6? artigo do tractado, a co­
roa de Hespanha só devia provir do ramo 
masculino ; e o duque de Saxoma e os seus 
descendentes machos eram nomeados para 
a successão no caso de Filippe não deixai 
filhos varões. Esles e outros actos assim 
estabelecidos pelo tractado, eram legalmen­
te sanccionados pelas côrles hespanholas 
e pelo parlamento francez, em quanto o 
tractado de Ulrecht fosse a lei geral da

namente autentico
«Ha cerca de ires semanas, um pro­

prietário da diocese de Ronen, o sr. Cour­
seul leve a honra de ir aos pés do Papa, 
e no fim da sua audiência, perguntou a 
Sua Santidade se queria alguma coisa pa­
ra Henrique V, porque, dizia elle «vou 
d’aqui directamenie para Froshdorl.»

«Ah! disse o Santo Padre, ides visitar 
Henrique? Pois bem, dizei-lhe da minha 
parte....mas ouvi bem ; direis a Henrique 
que quanto elle diz é bem bilo, e quanlo eU 
le faz é bem fedo.

.Quando o sr. Courseul, repetia tex- 
tualmente estas palavras ao rei, este com- 
moveu-se a ponto que empallideceu e fi­
cou durante muitos minutos quasi sem po­
der lallar. Socegando mais, obrigou o sr. 
Courseul a repetir as próprias palavras do 
Papa, manifestando uma felicidade que fa­
cilmente se póde comprehender.»

O «Journal de Florence» lambem tal- 
lando do Sr. Conde de Chambord Iraz as 

i linhas que em seguida publicamos e que 
• bem mostram o amor filial de Iienrii]ue V 
• para com o martyr do Vaticano :

«A carta do Sr. Conde de Chambord 
ao «venerável Prisioneiro do Vaticano» e 
da qual nós falíamos no nosso ultimo nu­
mero, acompanhou uma quantia de 10:000 
francos que o illustre «exilado de Fiança» 
mandou depôr aos pés do Santo Padre por 
um seu enviado especial. Ao receber esta 
offerla filial, Pio IX disse: «Ha reis que 
ainda estão sentados nos thronos e que 
não soccorrem o Vigário de Jesus Christo, 
como fez o Conde de Chambord.»

Chrislina. . .
Em França havia quatro príncipes e em 

Hespanha duas princezas ; era pois natural 
que a França dezejasse casar um principe 
francez com a herdeira do throno de Hes­
panha; mas que interesse podia ter a In­
glaterra no enlace d’esta princeza, herdeira 
da coroa hespanhola com algum dos pnn- 
cipes de França? 0 resultado prova que a 
violação da fé nacional da parte da Ingla­
terra, e o desvio da política estabelecida 
no paiz, não leem sido de nenhum pro­
veito para a Inglaterra, mas as invejas en­
tre a França e a Inglaterra ; ácerca das 
princezas hespanholas quebrou as relações 
de amizade entre os dois paizes. Conlorme a 
polilica de então, o casamento das prince- 
zas hespanholas é um facto importante. 
Em 1840 a Rainha regente fez uma pro­
posta a Luiz Filippe para um duplo casa­
mento; um entre sua filha mais velha, 

i Isabel, e o terceiro filho do rei, duque de 
i Aumale ; e o outro entre a sua segunda 
■ filha Luiza Fernando e o quarto filho do 

rei, o duque de Montepensier. O Rei re­
ceitou a primeira proposta e aceitou a se- 
gunda. A recusa fei a com medo de um 
rompimento immedialo com a Inglaterra. 
Chrislina depois de ter tentado realisar um 
casamento para sua filha com a familia de 
D Carlos, propoz ao duque de Saxe Co- 
búrgo, que sua filha a Rainha Isabel deve­
ria casar com seu primo, principe Leopol­
do, que era primo do principe Alberto; 
porém isto vinha a produzir outra vez 
complicações com a França, e por isso loi 
abandonado. Finalmente Isabel casou em 
1846 com D. Francisco d’Apoze. duque de 
Cadix, e no mesmo dia a sua irmã casou 
com o duque de Monlpensier.

Para contar os numerosos pertendentes

A linguagem dn verdade a respei­
to doa imperantes de hoje, ou 
a earta de Aíapoledo III «o* so­
beranos da Europa.

E’ triste, mas verdadeira e eloquente,
linguagem da desgraça.

Na hora do desengano cae o veo das 
illusões e fica o espectro medonho da rea­
lidade distendendo seus braços de ferro 
áquelle que tinha passado longos dias no 
meio d’um esquecimento imperdoável.

Então callam-se as paixões, emmudece

a

Europa. .
Isto é o que se conhece como intro- 

ducção da lei Salica em Hespanha, e as­
sim ficava previsto que nenhuma mulher 
podesse subir ao throno hespanhol.

Porque razão exigiu a Inglaterra a tn- 
troducção da lei Salica na successão á co­
roa de Hespanha? Porque se tinha visto 
que se reunissem as esquadras de França 
e de Hespanha seriam muito superiores ás 
forças marilimas de Inglaterra, e ficaria es- 
bloqueada nos proprios portos como acon­
teceu em 1784 e teria acontecido o mes­
mo em 1805 se não fosse o heroísmo de

o orgulho, acaba a lisonja.
E’ quasi sempre assim a natureza hu­

mana, pois nem aprende na escola da ad­
versidade, nem se condoe, como suas, das 
desgraças alheias

Ahi está um exemplo assáz eloquente; 
a «Unitá Catholica» dá-nos conhecimento 
d’uma carta que por ser uma importantís­
sima lição aos monarchas da Europa tran­
screvemos:

vossos leitores : — Deixou uma fortuna 
de oito milhões de florins, é seu lega­
tário universal o archiduque Carlos Luiz. 
Além disto, lembrou-se largamente dos 
pobres, e deixa ás filhas de S. Vicente de 
Paulo-30,600 florins em litulos do Esta­
do de cinco por cento de juro ; ás es- 
cholas calholicas de Vienna 40,000 florins 
dos mesmos tilnlos. A’ Sociedade dos 
Operários, em Vienna 3,000 florins para 
comprarem leuha e outros necessários ; 
ás Escholas dos Infantes 12,000 florins, 
que devem ser entregues ao sacerdote que 
é inspeclor d aquelles estabelecimentos, e 
para serem empregados segundo sua dis- 
crição j á Escola dos Meninos de Boi deus 
1 000 florins; á Eschola das Obras de Ca­
ridade de Vienna l,0i>0 florins; a uma 
velha mestra de eschola 4,000; ao seu 
querido convénio da Visilação de Vienna 
22,000; ao convento da mesma ordem 
cm Turafield, parte de Innuspruch, Tyrol, 
3,000 florins; ás escholas dos meninos po­
bres 1,000 florins ; ás irmãs das Escholas 
de Rimadorl 1,000 florins ; ás Irmãs de 
S. Francisco, 1,000 florins. Diz ella, que 
estimaria deixar mais a estas ultimas, mas 
que o resto dos seus bens é deixado a 
outras instituições pias. A’s Escholas do 
Bom Pastor, em Vienna 1,000; e á Es-

os

A’ redncção «lo «TaiurM

Londres, 20 de Março de 1873

Deve declarar-se hoje em Bronnbach 
um acontecimento que hade encher de ale­
gria, e talvez de alguma esperança, lodo 
bom portuguez, amigo do verdadeiro bem, 
honra, progresso e regeneração da sua pa­
tria Quero falar da declaração que boje 
mesmo se conta fazer n’aquella residência 
de nossos príncipes e de nossas esperan­
ças legitimas, do ajustado consorcio da 
Snr? infanta I). Maria Thereza, segunda
Filha d’EI Rei o Snr. I). Miguel 1, que 

santa gloria, com o Ar- 
Luiz, irmão do imperador

Deus tenha em 
chiduque Carlos 
d’Auslria.

Parece que 
(na phrase dos

as filhas do «Usurpador» 
toleirões que a Quadupede 

___ encaixou) não deixam de 
encontrar casamentos decentes; e não lem
Alliança lã nos

precisado alé agora — apezar de não pos- 
suirem corôas uzurpadas em dote, — de 
ir desencantar n’um faubourg (arrabalde) 
de Vienna, um alferes austríaco para ma­
rido. A esle proposilo, não deixará de 
achar-se alguma curiosidade no seguinte, 
que se passou comigo mesmo:

No dia 4 de Janeiro de 1873, em Vien­
na, por volta do meio dia, em uma longa 
e interessante entrevista e conversação com 
o celebre principe de Mellernich, pergun­
tou-me elle, i como ia em Portugal o ma-

chola para os rapazes destinados ás artes e 
oflicios 10,000 florins; e ás Irmãs de San­
ta Izabel de Vienna 1,000 florins.

«Já vêdes que esta illustre e pia se­
nhora deixou a Deus uma larga porção 
d’aquella riqueza, que recebeu das suas 
mãos, e que tinha sempre empregado no 
seu serviço, e em promover o bem dos 
seus pobres. Quam raros são em nossos 
dias os exemplos de semelhante caridade 
chrislã.»

Espero que os leitores do «Futuro» 
me não hajam de desagradecer o que as­
sim acabo de escrever e traduzir muito á

Nelson. , 1
O mesmo lem sido em todas as outras 

guerras entre a Inglaterra e a França. A 
Inglaterra declarou que se se outorgasse a 
coroa de Hespanha a descendente feminino, 
haveria grande contenda entre ella e a 
França pela questão de hereditariedade de 
um paiz tão rico, e a França naluratmen- 
te havia de aproveitar a sua proximidade e 
a sua força militar; e a força militar e na­
val dos dois paizes podia combinar-se con­
tra a independencia ingleza. Agora se me 
perguntaes porque razão violou a Inglater­
ra o tratado de Clrecbt, vendeu a preço de 
tanto sangue e tantos lhesouros ingleaes, 
a lei publica da Europa, para auxiliar o 
governo revolucionário por morte de Fei- 
nando VII, a por uma mulher no throno 

; de Hespanha—a resposta seria uma diíli- 
> culdade, porque nenhuma razão leem os 
i actos de quem para isto concorreu.

A Filippe V succedia Fernando VI, e 
o chamado Carlos III, e depois succedia no 
throno seu filho como Carlos IV; o ultimo 
abdicou em 1788 em favor de seu suc­
cessor Fernando VII, que deixou duas fi­
lhas e nenhum filho ; por conseguinte seu 
irmão Carlos V ficava sendo unico successor 
legitimo junto á coroa. Vejamos pois agora 
com que artificies foi Carlos V deposto do 
throno e como a Inglaterra violou o so- 
lemne compromisso de auxiliar a França, 
pela Quadnzpla Alliança de 1834 para sub­
stituir a Rainha por um Rei no throno de

á coroa d'Hespanha, seria necessário ir mais 
longe. O casamento de Isabel com o duque 
de Cadix, foi o mais infeliz, e segmram- 
se immediatamenle serias discórdias domes-
licas. A sympalhia da rainha para o joven 
Serrano não era desconhecida e o escân­
dalo da côrle era objecto de correspon­
dências diplomáticas entre muitos dos mi­
nistros e os seus respeclivos governos, hm
poucos mez s a discórdia tomou laes pio- 
porções, que já se fallava publicamente de 
divorcio ; não por nenhuma falta dos con­
jures, mas pela incapacidade da parle do 
duque, que, como se dizia, segundo o di­
reito canonico, tornava nullo o casamento 
desde o seu principio. O rompimento tor­
na-se outra vez inevitável; ou Aflonsoseja 
filho do general Serrano, ou do duque de 
Cadix, quasi que não tem probabilidade de 
subir ao throno, no estado aclual de des­
união entre a familia de Chrislina. O duque 
de Monlpensier, ainda que pn tendente é 
extrangeiro ; o desfecho de Amadeu não 
esquecerá tão depressa.

«Soberanos, se soffrestes que eu vos 
escrevesse do palacio das 1 ulherias a 4 
de Novembro de 1863, certamente estima­
reis que eu vos mande outra carta do se- 
pulchro, onde 10 annos depois fui encer­
rado. Quanto mais que eu escrevendo-vos 
em 1863 tinha os olhos cerrados á luz 

fama de ho*da verdade, embora lograsse

A earta de Henrique V ao bispo 
d’Or!eães e Pio IX.

A imprensa anli-catholica não duvida 
aíTirmar que a carta de Henrique V fôra 
recebida peio Santo Padre com desagrado 
e alé em lermos de censura ; para (res­
ponder a estas c..lumnias levantou voz de 
!>rita toda a imprensa catholica.

pressa.
A. B. Saraiva.

Hespanha ». .
Fernando VII não teve prole do pri­

meiro matrimonio, mas da segunda mu­
lher leve duas filhas, e como é frequente 
aos que teem o ridículo acaso de casai 
com donzella, morreu totalmente dominado

de largo al- 
de 1873 foi 
exteriormen*

mem previdente com vistas 
cance ; e aos 9 de Janeiro 
que eu abri os olhos, quando 
te em apparencia os fechei.

Em verdade vos digo, ó
Europa, que lodos ides caminho da per­
dição, indo embrenhados pelas veredas que 
eu mesmo trilhei. Dez annos faz agora, 
que eu vos fallava «de regular o presente 
e segurar o futuro n’um Congresso», e 
em tal proposta vos dizia que me crês­
seis a mim, pois eu fôra «educado na es­
cola da adversidade». Hoje a minha edu­
cação está completa porque ás anteriores 
desgraças sobrevieram as ultimas de Se- 
dan e Chislehurst.

(1) 
soberanos da

Nós que. ao mesmo tempo que sa­
bemos o quanto desagrada á revolução 
a (irmeza e constância de principios do 
herdeiro de S. Luiz, presamos a verdade 
mais que tudo publicamos o testemu­
nho de dous jornaes francezes, os quaes, 
longe de confirmarem a calumnia, a com­
batem, e o que mais é, faliam a favor

Ouvi-me, pois, soberanos, e escarmen- 
tae em cabeça alheia.

Vós rebellasles-vos contra a Egreja,_e 
os povos se rebellaram contra vós. Alé nao 
dardes vós o exemplo de submissão ao 
Papa, não haverá povo algum submisso 
ao vosso governo.

Parece-vos acaso bello o officio do mo- 
narcha assim como é hoje em dia? laKez 
se vos conserve o throno por algum leni” 
po ainda, mas para vos fazer baquear mais

[I] «Quando mostrai di chiuder, glí 
occhi apersi.»

Ptlrarca.
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em baixo no praso de um on dois annos. 
Rides-vos? Oh ! eu também me ria quan­
do em 1869 ine diziam d’estas; olhava para 
o meu exercito, encarava os meus frnce- 
zes, attentava em minha fazenda imperial; 
e não me temia de nada Mas bera de­
pressa deu a hora do desengano.

Não poderia caber egual sorte a todos 
vós? Pois hade caber á maior parte. Hoje 
somos, ámanhà não: diz-se em geral dos 
viventes, mas deve dizer-se principalmente 
dos imperantes.

Cuida a gente de pouca memória e pou­
co siso, que o Papa n’esla quadra la­
bora em tristes condições, e que deu com 
a sua causa através. Porém nada a seu 
respeito receia quem é entendido.

Dizéi muito embora que o Papado jaz 
enfermo, mas devereis accrescentar que 
esta enfermidade não é de morte, senão 
para gloria de Deus e de sua Egreja.

Ao contrario, quantos reinos e impé­
rios não ha ahi tocados da derradeira 
doença ! Mais tarde os vereis, quando (in 
dar a comedia ou tragédia que lá se re­
presenta. 0 homem sisudo reserva o seu 
parecer alé ao fim da representação, alé 
ver o panno descido. Os doidos sim, jul­
gam pelo primeiro ado, ou pelo segundo, 
ou pelo terceiro.

Para mim acabou a scena, Deus me 
sentenciou, e o mundo póde agora julgar- 
me. Ainda ha tres annos, ninguen: pro­
feriria sobre minha pessoa o juízo que hoje 
está sendo opinião universal.

Ah ! quantas vezes, desde o dia 9 de 
Janeiro, tenho repetido:—-Eu fui insen­
sato! que insensato eu fui !—O bom Pio 
IX com o coração paternal, adverlia-me 
que eu me havia de arrepender quando 
já não fosse tempo ; e não lhe dei atten- 
ção. Agora de que serve o arrependimen­
to ! Oxalá, soberanos, que isto sirva se­
quer para desengano vosso !

Eu em 1863, quando lá propunha Pa­
ris para séde d’um Congresso traçado na 
minha fantasia, disse «a Europa via tal­
vez um certo interesse em que uma ca­
pital, d’onde por tantas vezes se deu o 
signal das revoluções, viesse a ficar séde 
das conferencias destinadas para assentar 
a base d’uma pacificação geral.»

E agora, ó soberanos, digo-vos que 
eu, principal causa das revoluções que mi­
nam vossos thronos, procuro reparar o mal 
feito por mim com estes meus avisos sa­
lutares.

Desenganae-vos, emendae-vos ; e não 
espereis abrir os olhos quando os cerrar 
a morte, como a mim me aconteceu. O 
Papa não precisa de vós, e pelo contrario 
vós tendes grande precisão do Papa e do 
Papado. Um Papa sem o imperador, e até 
com o imperador adverso, dura e trium- 
pha tanio mais glorisatnenle quanto é peior 
o inimigo. Um imperador sem Papa e con­
tra o Papa acaba como Napoleão 1 ou co­
mo Napoleão 111.

Ainda vos não bastam dois exemplos ? 
Quereis outros mais ? Pois haveis de ver 
outros ainda. E’ o que vos certifica este

Vosso antigo irmão

LUIZ.

Deus revelado pela natureza.

O roncar do mar, o murmurar da fon­
te, que se deslisa pelo chão do outeiro, 
o trinar das aves, o ondear do bosque tes­
tificam unanimes a existência d'um Deus.

Quem foi que delineou ao regalo, que 
mansamenle se deixou pôr entre verdura, 
o seu correr fatal dos cimos para os bai­
xos ?

Quem foi que deu á rosa suas côres 
mimosas? Quem conserva esse oceano im­
petuoso sempre a rolar na mesma esphera?

Quem foi, pois, que deu á natureza 
tantos e tão preciosos dons e a sujeitou 
toda a leis inabalaveis ? O impio se con­
fundirá quando attenlo remontar á causa 
d’esles phenomenos. O atheu, levantando 
os olhos para essa abobada azulada, recua­
rá seus timidos pensamentos.

O girar da lua sempre na sua orbita, 
o movimento regular e insensível da ter­
ra, o scinlillar das estrellas, qne semea­
das pelo ceo, allumiam a noite, são ou­
tras tantas testemunhas que ostentam as 
maravilhas do teu braço — o leu poder in­
finito, ó Deus I

Esla ordem contingente é um effeilo, 
logo deve ter uma causa ; mas essa causa 
hode ser infinita. Que ordem ! que har­
monia se observa em tudo quanto se vèe 
se sente !

Se se observa o universo, vê-se n’elle 
um aggregado de partes, distii.clas umas 
das outras por natureza, mas vinculadas, 
todavia pelas relações de causa, effeilo, 
meio e fim. Tudo, pois, na natureza pa­
tenteia um Deus Creador e regulador do 
universo; a avezinha bem o mostra lambem 
quando; chegado o tempo, fende os ares 
procurando noschoupaes a arvore que me­
lhor se amolde para fazer alli seu ninho, 
em cuja construcção mostra a maior gra­
ça possível.

A abelha que com sua prudência pro­
cura as pétalas das flores, mostra no fa­
bricar dos favos um segredo profundo, E’ 
que cada ser teve o seu destino.

As tuas maravilhas são bem claras, ó 
Deus são razões sufileientes para relutar o 
atheu.

Se eu entro no pomar ali vejo o teu no­
me escripto; aqui está o damasqueiro, 
que com seu fruto vermelho reluz ao longe ; 
ali a cydra odorífera, por toda a parte 
saborosas fructas variadas na côr ena casta.

Que <1. licias! que prazer! que sensa­
ções experimenta aquelle que contempla a 
tua mageslosa obra !

José J. Fernandes.

NOTICIAS ESTBANGEIBAS

Por falta d’espaço não publicamos ha 
mais tempo a seguinte carta escripla de 
Barcelona á «Esperanza» de Madrid, em 
data de 12 do corrente, o que hoje faze­
mos para mostrarmos por ella aos nossos 
leitores o estado da força moral dos che­
fes e do exercito da nova republica hespa- 
nhola, já muito enlraquecida durante o go­
verno do enlruzo D. Amadeu.

Eil-a :
«Snr. director da «Esperanza», meu 

querido amigo :
«Aturamos aqui os maiores males, e o 

peior ainda é que não tardará a funccio- 
nar o petroleo ; é tudo um perfeito cahos ; 
se ha authoridades, o que duvido, ninguém 
lhe obedece. O exercito, apezar de tudo o 
que tem dito a «Correspondência» e outros 
periódicos, está de cada vez mais indisci­
plinado. Os soldados só prestam obediên­
cia aos chefes, quando estes transigem com 
elles. Não depositam confiança no capitão 
general. A deputação provincial está divi­
dida em tres fraeções, uma de conserva­
dores da republica e que querem obedecer 
ao governo até ás constituintes, porque é 
então que esperam a realidade da promes­
sa proclamada alé nas esquinas, da ado- 
pção da republica federal: os intransigen­
tes não querem esperar; e a terceira 
fraeção, que é a mais numerosa, são in- 
lernacionalislas que perlendera a indepen­
dência da Catalunha e mais alguma coisa...

No dia 2 abriram-se os parques para se 
distribuirem as armas que havia, mas nem 
ao menos perguntaram o nome de quem 
as recebia.

No dia 9 apresentaram-se tres batalhões 
de socialistas e quatro republicanos con­
servadores; porém faltam cerca de 1.700 
espingardas que se suppõem em poder de 
Savalls. A deputação pede o desarmamen­
to dos tres primeiros batalhões, e o capi­
tão general disse que era intempestiva a 
exigencia e tanto mais depois d’aqueila lhe 
haver indisciplinado o exercito.

Os socialistas organisaram seu governo 
e authoridades. A deputação intransigente 
e a internacionalisla quasi unidas, tem suas 
authoridades, seu ministro da guerra, etc. ; 
lodos mandam; ninguém obedece. Uns e 
outros tomam posições nos logares mais 
estratégicos: nos telegraphos, alfândega e 
>anco, onde ha mais dos republicanos ape­
nas estão 100 guardas civis. Na torre da 
calhedral está nm destacamento de arti­
lheria .

Os soldados pedem com instancia os 8 
reales diários que a deputação lhes offere- 
ceu, e que esla não tem d’onde lhe venham; 
chegando os artilheiros de montanha a di­
zer que se lhes não pagam, hoje mesmo 
dissolvem a junta com 30 peças que tem ; 
um chefe tentou apazigual-os, mas leve 
que fugir alé Rambla, seguido de tres ou 
quatro que de macetes na mão o insulta­
vam e ameaçavam. Os demais chefes não 
podem entrar no quartel, lendo sido no­
meado coronel um artilheiro que ha pouco 
era sargento. A deputação lem querido lan­
çar mão das caixas de um regimento, mas 
esle esperando a visita d’armas na mão a 
obrigou a retirar-se. Apesar de que nas 
caisas ha insignificantes recursos, motivo 
porque, segundo dizem, os fornecedores se 
recusam a ministrar coisa alguma.

Hontem chegou Figueras, e a deputu- 
ção estava em sessão esperando-o para n’el- 
la tomar parle, porém creio que não foi 
lá ainda. O povo esperava ouvil-o, parle 
para o applaudir, e parle para o arrastar 
caso não cumprisse suas promessas ; não 
arengou por estar rouco.

O que causa estranheza é que nem um 
só papelucho se tenha afixado nas esqui­
nas. quando até esla data se succediam 
de cinco em cinco minutos.

Andam muitos operários pelas ruas, e 
mais espingardas que de ordinário. Deus 
nos valha. Entretanto, os carlistas trinnfam.

No encontro em que dizem Tallada foi 
victima, soffreram as tropas grande des­
falque, e por consequência, as columnas 
não se querem bater se. Os chefes de um 
batalhão, em vista d’uma desordem tal, 
procuraram Figueras para lhe dizer que 
era impossível continuar o commando. Deu- 
lhes razão, tanto mais por ler conhecimen­
to de que os soldados tinham nomeado seu 
commandante um picador de cavallos. Nem 
mesmo os republicanos estão conformes

A’s nove da noite. Parece que o snr. 
Figueras não sabe ou não póde remover 
difliculdades. Os artilheiros trouxeram as 
peças para a rua; e em vez de obedece­
rem ao coronel o encerraram na prisão de 
Monljuich.

Eu fin, não nos comprehendemos. O snr. 
Lagunero e o snr. Contreras, chegaram ho­
je com quatro carlistas prisioneiros, os 
quaes levarem ao quartel e lhes deram di­
nheiro para os apaziguar

Isto é a verdade. Os jornalistas que di­
zem o contrario, que venham aqui vêr e 
fico seguro de que concordarão comigo.

Sou vosso etc.
Sierra de Anadia — No dia 16 do cor­

rente um correspondente da «Esperanza» 
teve noticia da nova chegada a Salinas de 
Oro dos generaes Dorregaray e Ollo, ah ! 
que indiscriptivel prazer senti ao descer do 
wagon, vendo com meus olhos o brilhante 
corpo de exercito que a bem compassado 
passo seguia segunda vez o nosso celebre 
caudilho com direcção a Abarzuza, em nu­
mero de 3:500 ! Além d’isso, com o mes­
mo rumo marchava pela serra um outro 
corpo composto de tres mil homens.

No dia 17 partiam para as Amézcoas 
levando comsigo sete cargas de tabaco. Pe­
na é que entre aquelles 6:500 bizarros 
combatentes fossem desarmados ; não se 
duvide porém, que marchavam munidos 
de petrechos favoritos.

Junte-se á dita soma as partidas Zu- 
gasti, Rosa, Justo Aldea, Azcona, Guer­
ra, Mendizal, Latasa, Iriarte, Navarro, Mo- 
so e D. Máximo, sem mesmo fallar nas 
dezesete partidas que, segundo informações 
de D. Pepe Torrecilla chefe de estado maior 
de Ollo, haviam espalhado, desde as fron­
teiras, por toda a montanha, e calculem se 
podem a cifra de carlistas batentes que 
oceupam a Na varra.

Levo a dedo todos os successo, Agora 
mesmo recebo, em forma de parte telegra- 
phica, a authorisada noticia que abaixo 
segue :

« En Arizala receberam armas 200 re­
crutas, e 700 em Amézcuas. Quinze in­
fantes e quatro cavallarias », Na acção de 
Monreal passou-se outro cavallaria. Tableau.

Teu affectuoso correligionário,
O Amante da verdade.

«La Ibéria» publica varias cartas de seus 
correspondentes de Bayona, dando conta 
de certas noticias que não sabemos como 
se atreve a estampal-as um periodico que 
disputa os foros de seriedade.

Extractamos algumas das que nos pa­
recem menos inverosimís, ainda que, prin­
cipalmente julgamos a seguinte destituída 
de fundamento.

« Dando mais amplitude ás noticias de 
hontem sobre o ponto de residência de D. 
Carlos, devo consignar que entrou por fim 
em Hespanha, e depois de ouvir Missa em 
Vera chegou alé Elizondo, onde se pro­
punha assisíir á bênção das bandeiras des­
tinadas aos seus batalhões.

Para tal fim se concentraram as par­
tidas que designei na minha carta anterior, 
e segundo informações que tenho, D. Car­
los deverá ler assistido aquelle acto, con­
forme em ponto grande se fez relraclar 
em Bayona, de coroa, sceptro e manto real. 
Acompanham o pieiendente grande nume­
ro de conhecidos carlistas, entre os quaes 
figuram alguns titulares hespanhoes, vários 
legilimistas francezes e o general Catheli- 
neau cora um de seus filhos.

Depois dos festejos que por tal motivo 
se crê haverá no quartel general, D. Car­
los repassará de novo a fronteira esperan­
do os acontecimentos, accedendo assim ás 
supplicas de Dorregaray.

Pela secretaria do duque de Madrid se 
dispoz de fundos e inslrucções a vários 
enviados que aproveitando as circumslan- 
cias actuaes deben recrutar na província e 
alé em Madrid quantos ofliciaes do exer­
cito possam quer demiltidos quer não, en­
tregando-lhes no acto a somma preciza para 
as despezas da viagem, e um salvo con- 
ducto que lhes sirva de credencial de seu 
novo emprego quando cheguem ao ponto 
de sua apresentação ».

Veja-se agora est’outra que converte em 
policia o periodico conservador.

« O pequeno vapor «Capricho», que pro- 
cedenie de passages com carga de sardinhas 
entrou no porto de Bayona no dia 16 d’este 
mez, e cujo capitão é um tal Amparan. 
deve fazer sua saida de um a outro mo­
mento, conduzindo á sombra de insigni­
ficantes objectos de commercio um grande 
numero de armas de differentes syslemas 
e uma boa partida de munições, que, se 
julga largará nas costas de Vizcaya. O 
despacho d’esle contrabando efTecluar-se-ha 
na noite precedente á sua partida por um 
indivíduo bem conhecidos em Bayona.

A apparição da facção Delgado, antigo 
capitão procedente do Convénio de Verga­
ra, que se realisou em Lerma (Burgo), é, 
segundo datos de boa fonte é a senha da 
generalisação do levantamento carlista na- 
quella província, e de que ha dias dei no­
ticia como imminenle.

Diz «La Ibéria» :
O cura Santa Cruz, com 600 homens, 

cobre a fronteira e se acha situado nas al­
turas de Urdax, por ler substituído o ca­
becilha Ventura Martinez.

A deputação foral á guerra da Guipuz- 
coa, cuja ida á Navarra annunciei na mi- 
uha carta de 16, protegida pela facção 
Iturbe, dirigiu-se de novo á Guipuzcoa, 
escoltada pela mesma partida e levando 

comsigo as bandeiras para os batalhões car­
listas d’aquelh província.

«Confirma-se a noticia que dei aos nos­
sos leitores'da entrada de Ganuiudi na Hes- 
panha pela fronteira franceza com direcção 
ao Aragão.

Diz «Lá Begeneracion» que o general 
Savalls foi nomeado commanlanle geral de 
Barcelona, sem comtudo deixar o comman­
do da província de Gerona.

A concentração d’ambos os cargos em 
pessoa tão authorisada é sem duvida pre­
nuncio de planos importantes.

Vallés esteve no dia 19 com 500 ho­
mens em Obiol e entrou em Maspujols 
Uma parle das forças de Quico cobrou no 
mesmo dia um trimestre de contribuições 
em Lillas. Em Reus tomaram-se precau­
ções por causa da aproximação das partidas 
carlistas.

— «Dizem-nos de Valladolid, que além 
dos 6 cadetes que tnaiclia<am para as fi­
leiras carli-tas de Navarra ha uma sema 
na, foram aute-hontem ouiros 6

— «Hontem houve grande discussão na 
assemblea sobre o bem estar e interesses dos 
povos: tratava-se de dicidir se os deputa­
dos, representantes do povo hão, de rece­
ber 24:000 reales (1:056$ ’00 reis) annu il 
mente de soldo fixo, ou se fião de conti­
nuar Coino aléqui sem soldo, e somente 
com as gagesinhas da influencia, que so­
bem e descem á medida que esta sobe e 
desce. (Sam assim por to la a parte. Não 
lhe acudam á barriga, adeus patiiolismo, 
como aqui entre nós).

Senhor dizia Talleyrand a Luiz XVIII 
ao redigir a malfadada carta, e ver que 
se não dava soldo aos deputados, olhe 
V. M. que vam custar muito caro.

Talleyrand não tinha razão; porque cus­
tara mais caro os que lem soldo ; por­
que alem do qne custam sempre tem mais 
o soldo. Isto é mais um progresso; o 
povo trabalhador, productor e conirilmin- 
te deve estar cheio de satisfações ao ver 
que a republica se occupa d’elle.

Atégma, em um mez, tem angmentado 
de 150 a 200 milhões as despezas, e já 
se sabe de que coiros hão de sair eslas 
correias. E deixem um pouco os taes de­
putados, e verão até onde chega o aug- 
mento.

Não basta á republica manter o exer­
cito acuial a despeito das suas promessas 
e das gritarias conlra o recrutamento : 
não lhe basta os 48, ou 50 batalhões que 
quer criar : pede um novo recrutamento ; 
e pede que se chame a reserva.

Que é feito cidadão Caslellar d’aquel- 
las eloquentes declarações a respeito do» 
escravos de uniforme? Daquellas promes­
sas de acabar com o orçamento da guer­
ra 9

A Patria.—Com -sle titulo saiu, em 
Lisboa, um jornal cujo programma é de­
fender a legitimidade e o catholicismo.

O seu primeiro numero tem artigos 
bem escriptos, e está bem redegido.

Desejamos que o novo collega da im­
prensa satisfaça, como esperamos, o que 
promelte no seu primeiro numero.

Agradecemos o pedido que nos fez 
para trocarmos com elle; faremol-o e aqni 
satisfaremos ao favor que o collega nos 
pede deixando indicado o logar e preço 
da assignalura

Assigna-se em Lisboa — travessa da 
Victoria n.’ 42 — 2." ; preço, por trimes­
tre, 600 rs.

Se se realisarem os projectos republi­
canos leremos 300 a 400:U(l0 escravos de 
uniform: filhos arrancados do peito amo­
roso de suas mães, braços perdidos para a 
agricultura e para a industria.

E o orçamento do ministério da guer­
ra, que a republica promettia abolir, su­
birá a mais 2:00) milhões, isto e, consu- 
miiá por si só tudo o que produz o paiz

E isto quando já não ha carlistas em 
Hispanha, ou desapparecem como se 'ê 
nas participações dos generaes da republi­
ca de que nos lilla a Gacela.

Ainda bem que a tragédia senguino- 
lenta e a farça ridícula esiam já tocando 
tio t-eu teimo.

—Da Lucha de Gerona: «Assegura- 
nos qne tivera logar em Mieras uina grau 
de reunião de proprietários da montanha 
para tratar de negocios carlistas, e que 
D. Afionso de Bourbon estava ali á fren­
te de 3:000 facciosos, outros dizem ó:0)0 
com 4 peças d’artilheria.

— Do Imparcial: «Nada menos que I2 
batalhões diziam a 13 que pedia o gene­
ral Nouvillas ao governo para dominar a 
insurreição carlista das províncias do Nor­
te, além d'uma grande somma em metá­
lico.

—Da Esperanza: «Vimos uma carta 
de despedida d’um oflicial do exercito da 
Catalunha nas vesperas de sair com mais 
de 20 companheiros a unir-se aos carlis­
tas.

—«Confirma-se a noticia de que os car­
listas conseguiram introduzir pela frontei­
ra grande numero d’aimas, fardamento e 
outros effeitos.

—Da Conviccion: • A’s 8 e meia da 
manhã de 28 travou-se unia acção na» 
immediações de Amettlá entre 200 mique- 
letes e 150 cavallos lib'raes; com orna 
partida carlista ; tendo os iiberaes 8 ca­
vallos mortos 7 feridos, 7 cavalleiros mor­
tos, 10 feridos, e 5 miqoeletes contu«os: 
os carlistas tiveram 1 tnorto e 2 feridos.

—Da Esperanza: «Hontem chegaram 
a Madrid, vindos de Malaga 70 ) soldados 
dos dissolvidos batalhões d África e la Rei­
na, 2 chefes e 32 ofliciaes. A tropa que 
foi escoltado alé Cor doba, por 2 companhias 
de voluntários, saiu de Malaga em com­
pleto estado de desmoralisação sem escu­
tar a voz rios seus ofliciaes: na mesma 
situação saiu de Cordova no trem que 
saiu do dito ponto á» 4 da madrugada.

—«Diz-se que os carlistas da previn- 
cia d Orense receberam no dia 15 pela fron­
teira portugueza vários caixões d’espingar- 
das, que foram conduzidos ás montanhas,

por onde vagavam alguns carlistas mal ar­
mados.

—A Prensa publica uma carta d’Hen- 
<laye de que tomamos os paragrafos se­
guintes :

«Iodas as gargantas dos Pyreneos es- 
tam occupados por carlistas armados, e 
acaba de apoderar-se do po»o e aduana 
de Valcarlos o cabecilha Ventura Marti­
nez, que pertende apoderar-se d’lrun.

«O posto aduaneiro de Arneguy lam­
bem foi tomado pelos carlistas, que fize­
ram entrar os carabineiros na França, d'on- 
de regr. s»a>am a Hispanha por Irun.

« D Carlos ordenou que to los os carlis­
tas dos deposites d) interior de França, 
entrem em Ilispanba até o dia 20 de Mar-^ 
ço corrente, sob pena de perdimento de seus 
postos e empregos.

«Junto de Liboure ha 4 ptqtieuos ca­
nhões d’aço para passarem a fronteira quan­
do sejam peilnlos por Dorregaray, que não 
esteve na acção de Monreal, nem tão pou­
co a força do seu commando.

«A’ ultima hora, acabam de apoderar- 
se os carlistas da aduana de Landivar, 
junto de Urdax, encarregaudo-se um tal 
Ibirien com 40 homer.s armados.

—Do Tiempo: « A reconcentração rias 
forças carlistas da Navarra foi pua pro- 
tejer a entrada d’um comboio de 6:000 
espingardas e 4 peças d'artilheria.

— Ultima hora da «Espeianzai—Sai­
bam que orgão de dTsraeli, o Standard, 
considera como inevitável o triunfo de D 
Carlos. O seu correspon lente diz, que a 
Hispanha. na sua maioria é carlista, e faz 
lambem justiça ao exercito legitimista con­
siderando como calumniosi) tudo o que em 
desprestigio de seus voluntários se lem 
dilo por parle dos seus inimigos.

Resulta do que diz a imprensa estran­
geira, que lauto a rainha, como os im­
peradores da Rússia e Áustria prestaram 
um poderoso apoio a M. Thiers para a 
feliz terminação do tratado de evacuação 
do terrilorio francez pelos allemães.

—Da «Correspondência»: «Segundo es­
crevem de S. Jean de la Luz, os carlis- 
las leem na fronteira 1 bateria de arti- 
Iheria de montanha que compraram era 
Bruxellas.

Madrid 21 de Março.—Da «Corres­
pondência» : «Acabam de passar-se 4 offi- 
ciaes de cavallaria tio exercito para os 
carlistas que foram os snrs. Ourviki, fi­
lho da infante D. Jozefa de Bourbon, Or- 
ligoza e ouiros dois.

—Escrevem em 16 de Março de Bar­
celona á «Epoca»: «No dia 14 eslava Sa- 
balls tranquillamente no valle de Rivas 
em uma propriedade do snr. Heinrich, 
sendo recebido por um archilecto que di­
rige as obras, ftaballs apresenlou-o a D. 
Affonso de Bourbon e a sua Esposa que 
o receberam com muita amabilidade.

Foi depois mostrar-lhe a escolta, que 
se compunha de mais de 1:000 homens, 
e 150 zuavos ponlilicios com o uniforme 
de que usavam em Roma, todos com boas 
espingardas Remington; e levavam 2 pe­
ças de arlilheria d’aço do systema Krupp, 
que Saballs mostrou delidamente ao ar- 
chilecto. Carregam pela recamara, e vão 
bem montadas, e commandadas por um 
antigo oflicial de artilheria.

—«Quem salverá a Hispanha pergun­
ta o «Gobierno», depois de fazer uma 
pintura tétrica da Hispanha republicana? 
Responde a «Esperanza», que só D. Car­
los por quem já combalem hoje mais de 
20:000 hispanhoes armados; e que é a 
unica solução possivel.

—Do «Imparcial» : O cabecilla Cucala 
á frente de 300 homens entrou em Be- 
nicarló na manhã de 20. Saiu a perseguii-o 
a columna Padin.

—«Os carlistas estão organisando ba­
talhões, esquadrões e baterias de artilhe­
ria em S. Quirce, Mieras, e Tosos dos 
Pyreneos. Saballs lem organisado as par­
tidas de modo, que em 6 horas póde reu­
nir 3:000 infantes, uns 300 cavallos e 4 
peças de artilheria de montanha: Giu e 
Galceran uns 2:000 infantes e 250 caval­
los, na de Barcelona; e entre as de Le- 
rida e Tarragona ouiros 3:000 homens e 
300 cavallos—total 8:000 infantes ; e 850 
cavallos.-

—Da «Ibéria»: «Dizia-se em alguns 
círculos que o general Nouvillas, substi­
tuirá o general Contreras, que deixa a 
Catalunha sendo outra vez substituído no 
Norte pelo general Pavía.

SECCÁO NOTICIOSA
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Bandeirns da França. — Não po­
demos furtar-nos ao desejo de transcre­
ver o que a respeito da origem das ban­
deiras de Frrnça, disse o «Boletim do 
Clero e do Professorado» :

A capa de S. Marlinho, bispo de Tous, 
foi o primeiro pendão que os reis de 
França fizeram levar diante de si, quando 
marchavam aos combates, e tornou-se 
em estandarte nacional durante o reinado 
dos príncipes da segunda dynastia. Ella 
não servia sómente de um signa! de re-
união, mas era também olhada como um

re-penhor da victoria, como uma santa 
liquia, que devia espalhar o terror entre 
os inimigos, e inílammar a coragem dos 
francezes. Esta capa de S. Marlinho, assim
transformada em estandarte, era apenas 
uma parte do manto do illuslre bispo, da 
mesma maneira que a bandeira naciond 
da Turquia, o estandarte sagrado do pro­
feta, não é mais que metade do roupão 
que Mafoma usava nas grandes solemni- 
dades. O honroso privilegio de possuir e 
guardar esta bandeira veneranda, perten­
cia aos condes de Anjou, em virtude do 
seu cargo de grão senescal do reino ; e 
grandes pompas militares e religiosas in­
dicavam a sua chegada ao meio do exer­
cito. Quando a campanha terminava, era a 
insignia depositada com grande apparalo 
n’uma capella dedicada a S. Marlinho no 
casteilo de Anjou, e confiada á vigilância 
dos padres.

Durante o reinado dos reis da terceira 
dynastia, a capa de S. Marlinho ficou 
quasi de todo esquecida na sua capella. e 
a devoção publica se voltou mais para S. 
Diniz, que a França invoca também como 
um dos seus celestes patronos. A abbadia 
de S. Diniz tinha por insignia particular 
uma especie de bandeira, que nesse tem­
po se chamava pendão, cortada de ma­
neira que formava tres ponlas. Era íeiia 
de seda côr de oiro e de fogo, e em ca­
da uma de suas tres ponlas havia uma 
grande borla de seda verde ; estava segura 
a uma comprida haste doirada terminan­
do em lança ponleaguda, não tinha nem 
figura, nem outra alguma bordadura que 
a decorasse. Esla bandeira era a gloriosa 
oriflamma, que cerca uma tão brilhante 
celebridade, segundo os annaes francez.es; 
e a descripção que acabamos de fazer,

branca. Na batalha da Bouvines, o estan­
darte da cruz-branca, e a oriílamma fo­
ram arvorados ao mesmo tempo, e um 
depois do outro. Da mesma maneira que 
a capa de S. Marlinho, a oriílamma foi 
insensivelmente perdendo o seu crédito, e 
á medida que a auctoridade do rei re­
cebia maior desenvolvimento, a cruz-bran- 
ca de pendão real tornou-se bandeira na­
cional. Mas ella só foi acceita como tal 
no reinado do Carlos VII : e tomou en­
tão o sobrenome de bandeira-branca, e 
soíTreu lambem algumas mudanças na sua 
fórma ; as flores de liz desappareceram ; e 
a bandeira ficou reduzida a uma faxa de 
seda inteiramente branca.—«A candura e 
brancura convenientes aos costumes fran- 
cezes, foi por elles escolhida para ban­
deira» ; diz um antigo historiador. Depois 
d’e^ta época, até á adopção da bandeira 
tricolor, o estandarte nacional não mu­
dou de côr; mas só foi decorado de um 
brazão eom flores de liz.

ANNUNCIOS

EXPEDIENTE

O escriptorio da redacção e 
administração d’este jornal já 
não é na rua do Souto, n» 41, 
mas sim na Travessa de S. João 
n.u 1T Toda a correspondência, 
pois, relativa á redacção e á 
administração deve ser dirigi­
da para alli, aonde se achará 
sempre aberto o escriptorio e 
presente um empregado

é a traducção litteral de 
que compoz um poeta em 
século 14.°

Os monges de S. Diniz 
este estandarte, e com elle

alguns versos 
seu louvor no

desenrolavam 
percorriam al-

guinas parochias em procissão, todas as 
vezes que se lhes atacavam ou contesta­
vam os previlegios e direitos da sua ab­
badia ; e como, segundo a opinião geral, 
a oriflamma havia sido diiectamente en­
viada do céo no momento da sagração do 
rei Clodoveo pelo bispo S. Rimigio, a sua 
presença era um argumento incontestável 
a favor de seus possuidores. A alta con­
sideração que gozava este estandarte, e 
também a immensa auctoridade que tinha 
a abbadia de S. Diniz, na qual a mesma 
capital reconhecia uma especie de senho­
rio particular, determinaram os reis de 
França a adoptar a oriílamma por bandeira 
nacional. Luiz 6.” foi o primeiro, que a 
mandou levar á frente dos seus exércitos 
no anno de 1124, e desde então ella foi 
muitas vezes arvorada, tanto nos dias de 
calamidade, como nos de gloria. Luiz Vli, 
e S. Luiz a levaram á Terra Santa ; Fi- 
lippe Augusto arvorou-a no campo da ba­
talha de Bouvines; mas em Poiliers, e 
Azincourt, a presença da oriflamma não 
impediu a derrota dos francezes. Em quan­
to os condes de Vexin foram vassallos di­
reitos da abbadia de S. Diniz, a honra de 
levar a oriílamma lhe pertenceu; e foi 
sob o titulo de conde de Vexin, que Luiz 
XI obteve dos monges o privilegio de le­
var a sua bandeira sagrada. Como o Ve­
xin foi reunido á corôa, o direito de no­
mear o porta-bandeira ficou pertencendo 
ao rei Só o mais valente podia preten­
der aquelle cargo ; e a bandeira santa lhe 
não era confiada senão depois de haver 
recebido a communhão, e de ler jurado 
defender seu precioso deposito até á morte.

Depois do rei de França ler ido, em 
grande apparalo, mas com todas as de­
monstrações de profunda humildade, re­
ceber em S. Diniz a oriflamma das mãos 
do abbade, elle a entregava ao alíeres- 
mór, que a não devia mais deixar. Este 
desprendia a fiandeira da haste, e a lan­
çava a liracollo ; e era só no momento em 
que a batalha começava a ferir-se, que a 
oriílamma alada de novo á sua haste, 
se elevava ao alto fluctuando nos ares. 
A’ volta da campanha era o proprio rei 
que ia entregar nas mãos do abbade a 
oriílamma, a qual tomava no lhesouro o 
logar de honra entre as relíquias mais ve­
neradas, alé ao momenlo em que algum 
grande perigo nacional vinha novamente 
ameaçar a França. Mas só era nas crises 
mais graves que se arvorava a verdadeira 
oriílamma : nas occasiões de menor monta 
contentavam-se de a substituir por outra 
bandeira íeila pelo mesmo modello.

Estão aulhorisados para rece­
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, oexm.° snr. J. A. 
no escriptorm do jornal a Na­
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Cambra , o exm.8 snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam­
paio, rua dos Militares,

No Porto, o ill.m° sr. José Car­
los das Neves, rua das Flores.

Em Vianna, Francisco José 
d’Araujo Júnior, rua de 1). Luiz.

Em Mondim de Basto o iíl.,n"
snr. João Baptista da 
mos.

Na Covilhã, o illm.” 
Antonio de Carvalho.

Em Lamego, o illm. 
Cardoso, com loja de 
rua de S. Francisco.

Silva Ra-

snr. Luiz

snr. José 
livros na

Aos snrs. assignantes d’ou- 
tras terras onde não temos cor­
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de ^5 reis, cu em valles do 
correio Travessa de S. João 
n.° 10.

N. B.—A datar de hoje bastará cozer a 
nossa farinha somente por um minuto, 
já que. por meio de uma invenção pri­
vilegiada lemos podido cozel-a no (orno 
antes de embalá-la, o que lhe dá uma 
côr escura, e um gosto muito melhorado.

•Contra a immensa mortalidade das 
cieanças de tenra idade, 60:000 em Fran­
ça, e 8t) 000 em Inglaterra, a sciencia me­
dica nunca conseguiu pôr um remedio 
eflicaz, e nada ha que extranhar n’isto, 
uma vez que as drogas não podem dei­
xar de augmentar a fraqueza e a força 
vital da digestão e da nutrição. Foi re­
servado á Re valesciére Barry de 
Londres, resolver o problema de restaurar 
os orgàos da digestão, crear novo sangue, 
musculos e ossos, e curar o systema glan­
dular, sem força nem irritação, mas de 
modo perleilamente nalmal.

Por isso temos provas abundantes da 
sua influencia saudavel nas obras do ce­
lebre doutor Roulb, presidente do hos­
pital das creanças em Londres, que en­
controu na Revalesciére o meio de 
resiiscilar as forças vilães e a digestão 
das creanças, que não podiam digerir e 
que vomitavam tudo, padecendo ao mes­
mo tempo de diarrhêa, espasmo, caimbras, 
e morrend ■ a pouco e pouco.

Us incalculáveis benefícios proporcio­
nados por este delicioso alimento ás crean­
ças Iracas dos Eslados-Pnidos, inereceram- 
Ihe um prémio na exposição universal de 
Nova-York.

Poderíamos acrescentar milhares de 
curas da diarrhêa, bronchites, tosse, tisica, 
caimbras, espasmos e rachitis, demons­
trando o beneficio incalculável d’esle pre­
cioso alimento salvador, não só para as 
creanças como também para cs adultos. 
Barry du barry íc C.a, praça Vendóme, 
26, Paris.—Em caixas de folha de lata 
de 1/1 kil. 600 réis; 1/2 kil. 800 réis; 
I kil. 1^400 réis; 2 I/2 kil. 33200 réis; 
6 kil. 6^400 réis; 12 kil. 12^000 réis.

A Revalesciére cliocolatada du 
Barry, em pó, privilegiada por sua ma- 
geslade a rainha de Inglaterra, pelos mes­
mos preços.

Depositos : — Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa A Irmão, rua do Sou­
to, pharm.—Aveiro, Luz e Costa, pharm- 
—Coimbra, S. Carvalho e Castro, Maga. 
Ihães Feirar, pharm., V. Botelho de Vas- 
concellos.— Figueira, Vieiia.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros, 
pharm.—Lisboa, Barrai limão, rua Aurea 
128, pharm.. Cailos Barreio, pharm., rua 
do Loreto, 28. — Porto, deposito cenlral 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Fcrreira & Irmão, pharm., 77 rua da Ba­
nharia, Viuva Desire Rahir, rua de Ce- 
dofeita 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, laigo dos Loyos 36.—Vianna 
do Caslello, Affonso, droguisia.— Villa Real 
Julio da Silva, droguisla.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm. — Villa do Conde, A. L. Maia 
Torres.—Povoa do Varzim, P. Machado 
d’Oliveira.

«Os boticários, droguistas, merceeiros, 
etc. das províncias devem dirigir os seus 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser- 
zedeilo «fe CÃ Largo do Corpo Santo, 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Fcrreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias.

(E)

LIVRARIA
DE

EUGEN1O CHARDRON
Chaleaubriand - Os Marlyres, 2. vol. 1^400 

— - Génio do Christianis-
mo, 2 vol........................ 1^500

Cardeal Wissemann - Fabiola ou a
Egreja das Catacumbas, romance 
religioso, 2 vol...............................1^500

Roquelte - Sermões em honra de N.
Senhora, 1 vol..................................1^200

Boquelte - Homelias e Sermões . . . 1^800
Guillois - Explicação litteral e moral

das Epistolas e evangelhos, 2 vol. 1ío0<)
Veuillot - Vida de Jesus Christo 1.

vol.................................................... ^90
Padre Marchai - Á mulher como de­

veria sel-o, 1 vol........................ 406
Padro Gaume - Onde estamos? 1 vol. 500
Vozes propheticas, ou Apparições e

predicções etc., traeção do Rvd.°
P.e Marnoco, 1. vol.............. ... . 250

Todos estes livros são remeltidos francos 
pelo correio.

Nova do Ouvidor, n. 25, (casa do snr. 
Pereira Braga) e Antonio Alves Malheus, 
rua da Quitanda, n. 177. — Em Pelotas 
(Rio Grande do Sul) ao cuidado do snr. 
José Antonio Gonçalves Rodrigues.

BRADOS B’ALMA
Collecção de diversos escriplos sobre assum­
ptos de religião, philosophia e lilteratura

POR

CUSTODIO VELLOSO
Preço................................... 500 réis

(Pagos no acto da entrega)
Assigna-se na redacção d’este jornal.

VIDA DO NOVO BISPO D’ANGRA
POR

Carlos José Caldeira.

Folheto de 120 pag., com o retraio 
em gravura do mesmo bispo, nitidamente 
impresso na typographia de Castro Irmão.

Contém 12 capilulos com os seguin­
tes tilulos : Sua infancia— Estudante em 
Sernache do Bomjardim — Administrando 
os negocios públicos na lerra do seu nas­
cimento—Estudante na Universidade—Se­
cretario do bispo de Bragança—Deão e 
vigário geral em Leiria—Superior do col- 
legio das Missões—Estado do collegio das 
Missões, e elogios oíliciaes ao seu supe- 
rior—Crise no collegio das Missões Ul- 
tarmarinas —Bispo eleito e confirmado de 
Macau—Sagração do bispo d’Angra—Ca­
rácter do bispo d’Angra.

Tem um aditamento dividido em 4 ca- 
pitulos com as rubricas : Analyse do re­
latório que procede o decreto de 21 de 
setembro de 1870 (que reorganisou o se­
minário de Macau)—Analyse do mesmo 
decreto—EITeitos do novo regulamento do 
Seminário de Macau—O padroado portu- 
guez na China.

Vende-se em Lisboa nas livrarias La­
vado, rua Augusta ; Rodrigues, rua do 
Ouro ; Catholica, rua dos capelistas ; Mes­
quita, em Coimbra ; Catholica no Porto, 
e nas principaes de Braga, Bragança, Lei­
ria e Guimarães.

AGRID líUIENTOS

Manoel Ignacio da Silva Braga, muito 
grato aos seus amigos que o cumprimen­
taram e prestaram serviços por occasião 
do fallecimenlo do seu innocenle filho Eze- 
quiel, vem por este meio testemunhar- 
Ihes o seu vivo reconhecimento e pedir 
desculpa de não agradecer pessoalmente.

D. Maria Joaquina da Silva Duarte, 
José Duarte Coelho Cerqueira, D. Maria 
das Dôres da Silva Coelho Cerqueira, e 
Jacinlho de Magalhães Barros d’Araujo 
Queiroz, agradecem por este meio, em 
quanto o não lazem pessoalmente, a to­
das as pessoas que se dignaram visilal-os 
por occasião do fallecimenlo de sua pre- 
sada neta e filha, e bem assim ás que as­
sistiram aos responsos de gloria, que por 
alma da mesma tiveram logar na capella 
de S. Sebastião das Carvalheiras, no dia
13 do corrente. (98)

Independenlemente da oriílamma, 
reis de França tinham de propriedade

os

arvoravam nos campos de batalha um pe­
queno estandarte branco, semeado de Uo-» 
res de liz de oiro, e denominado a cruz-

Antonio José Antunes Reis, vem por 
este meio, pelo não poder fazer pessoal­
mente, agradecer aos seus amigos e a to­
das as pessoas em geral, que o cumprimen­
taram e a sua familia, tomando parte no 
seu justo sentimento por occasião do fal- 
lecimento de sua presadissima mãe, cujo 
funeral leve logar no dia 16 do corrente

Arrematação judicial.
No dia 30 do corrente mez de Março, 

pelas 10 horas da manhã, á portado tri­
bunal judicial desta comarca de Braga, se 
tem de proceder á arrematação da leira 
denominada da Matinha, situada na fre- 
guezia de Crespos, que se acha avaliada 
na quantia de 36^000 réis, penhorada a 
Francisco Antonio Rodrigues Fcrreira, e 
mulher da mesma freguezia de Crespos, 
na execução que lhes movem o provedor 
e mesarios da real irmandade da Miseri­
córdia, desta cidade, e administradores do 
Hospital de S. Marcos, desta mesma. — 
Escrivão-ajudante Esmeriz.

O solicitador,
Bernardo da Cunha Pinto fíarboza. 

____  _________ (99)

Éditos de 10 dias.
Pelo juizo de direito desta comarca e 

carlorio do escrivão José Joaqnim Penha 
Fortuna, correm éditos de 10 dias, a ci­
tar todos os credores que se julgarem 
com algum direito á quantia de 2u$000 
réis, penhorados a Maria Ferreira, viuva, 
enfermeira no Hospital de S. Marcos, des­
ta cidade, na execução que lhe move Ma­
noel José de Faria, negociante, desta 
mesma.

O lançamento dos 10 dias, é no dia 
27 do corrente.

Braga 15 de Março de 1873.

Vendem-se tres moradas de casas, 
Tfi. sitas, uma na rua de Santa Mar- 

garida, com o n.° 2, próxima á 
ultima escada da Guadelupe, terrea, com 
duas portas e uma janella ; outra, de dois 
andares, e janellas envidraçadas, ua rua 
de traz da egreja de S. Thiago, com o n.° 
10; e a ultima no largo de Nossa Senhora 
A Branca, arruinada, com o n,° 19.

Quem as pretender, póde tratar com 
Antonio Ignacio Marques, morador no Cam­
po de Sanl’Anna, desta cidade. (97)

mez de Fevereiro na capella do cemiterio 
id\sta cidade.

O solicitador, 

Manoel Joaquim Antunes. 
(100)

BIOSRAPHIA.
DO

SIM0 PONTÍFICE

Ealrahida do Periodico La Stella 
E

TRADUZIDA POR

J. A. V. S.

Vende-se em Braga na rua 
Nova de Sousa n.° 3—E, e nas 
livrarias, Catholica, rua do Sou­
to, Germano, Bracarense eChar- 
dron. — No Porto Lisboa e 
principaes terras.

Preço......................120 rs.

E

A CRITICA MODERNA
ou

A «MMAUUEADA CONCEIÇÃO DE 
EOURDES

Opusculo offerecido á Associação Catholica 
Portuense

PELO

P.e José Joaquim 8. Freitas.

O produclo da venda d’este opusculo 
foi applicado e offerecido por seu auctor 
para as despezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está construindo 
no monle Sameiro, suburbios de Braga.

Vende-se em Braga em casa do sr. 
D. J. Vieira Machado, Praça Municipal (Cam­
po dos Touros), n.° 17, a quem se podem 
fazer as requisições que os pertendenles 
quizerem ; os srs. livreiros que desejarem 
porção, com dinheiro á vista, lerão abati- 
menlo de 15 por cento.

Nas livrarias Calholicas de Braga, Lis­
boa e Porto, e nas principaes terrado reino.

Preço em broxura . . . . 100 
n com estampa da gruta. 160

IMPÉRIO DO BRAZIL
Preço por assignalura, encadernado 

2^0( 0 réis.
Rio de Janeiro, ao cuidado dos snrs. 

Jacinlho A. Pinto da Silva Júnior, rua

«S DIFFAMADORES DO CLIRO 
CATHOEICO

PELO

Abbade Tounissoux
Traduxitlo poi* A. M.

Preço 200 rs.
A’ venda na Livraria Internacional de 

Eugênio Chardron, Largo de S. Francisco 
n.° 4, Braga.

A EGREJA CATHOLICA RO­
MA NA

E
OS SEUS PERSEGUiDORES

Crises principaes por que ha passado a 
Egreja — seus triumphos — castigos dos 
seus inimigos,

POR

D. MIGUEL SOTTO MAYOR

(Portar inferi non prai- 
valebunt adversus eam.

MATH. XVI, 18.)

Sob este titulo vae brevemente sahir 
á luz um livro, no qual se historiam as 
crises mais perigosas, por que tem passa­
do a Egreja de Jesus Christo, e se de­
monstra como, no decurso de 19 séculos, 
não tem deixado de patentear-se a divina 
protecção prometlida á mesma Egrela pelo 
seu Fundador : — E as portas do inferno 
não prevalecerão contra ella.

Mostra-se mais, á luz da historia, que 
se os inimigos perseguidores da Egreja 
jámais têem ficado impunes, especialmen­
te aquelles, que leem exercido as suas 
violências na pessoa dos successores de S. 
Pedro, os Ponliíices Romanos.

Nos tempos perigosos e difiiceis, que 
vamos atravessando, .a leitura desta obra 
será de algum proveito, para fortificar os 
libios, alentar os fortes, e lembrar aos 
que abuzam do seu poder e auctoridade 
em detrimento dos direitos da Egreja, que 
algum dia soará para elles a hora da di­
vina justiça, como lem soado sempre para 
os perseguidores contumazes da Espoza 
do Cordeiro.

Esperamos pois que o publico prote­
gerá uma publicação, cujo é prestar um 
serviço á causa da Religião que é lam­
bem (e agora mais do que nunca) a cau- 
ca da sociedade.

As pessoas que desejarem obter este 
èxcellenle livro, que será impresso em 
bom typo e oplimo papel pela diminuta 
quantia <le AO» reis queiram assignar 
no presente prospeclo e devolvel-o depois 
á livraria do editor Jacinlho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n 134 a 136, no 
Porto,, onde deve ser dirigida toda a cor­
respondência franca de porte.

Também se recebem assignaluras nas 
seguintes localidades :

Em Lisboa, na Livraria Catholica, José 
A. Rodrigues, Martins Lavado, Zeferino, 
Campos Júnior, Antonio Maria Pereira e 
outros.—Em Coimbra, na de José Mesqui­
ta, Manoel Cabral, e ouiros.—Em Braga, 
Livraria Catholica. — Villa Real, Antonio 
Custodio da S Iva.—Guimarães, J. A. Frei­
tas Guimarãas.—Lamego, F. Marques da 
Rocha—Vizeu, F. Ferreira dos Santos, e 
José Maria d Almeida.—Ilha de S. Miguel, 
Marianno Machado,.

PORTUGAL
NA SUA DLCADENCIA 

OBSERVAÇÕES POR
Um Amigo da Patria

E DADO A LUZ POR

L. F. de Castro Soromenho.

Vende-se por 120 em Lisboa na rua da
Condessa n.u 58, l.° andar.

braga ; Typographia Lusitana — 1872

francez.es

